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Introdução

oode Justificar-se por diversas razões, além da possibilidade de finalizar uma prenhez
s transtornos patológicos. Com sua utilização minimiza-se o tempo gasto na observação da

rarnar a hora do parto, possibilitando o acompanhamento do mesmo e facilitando os programas
ças ansmissíveis através do colostro.
s a prostaglandina F2,t e seus análogos têm sido excelentes agentes na indução do parto, pois nesta

':::.--r=.,....- o u eal de progesterona é requerida durante toda a prenhez, onde o fim da função luteal está
Õ;::~::.::l:~ere a onado com o início dos trabalhos de parto (Currie et aI. 1988).

- e- ê ela do cloprostenol em induzir o parto é reportada por diversos autores como Walker (1983), Simplício et
: e San os et aI. (1992). Observando Simplício et aI. (1990) e Santos et aI. (1992) que doses reduzidas de

5 !lg) são suficientes para induzir o parto em caprinos.
~ administração do cloprostenol por via vulvar já vem sendo utilizada com sucesso nos programas de

",-...-:.cr-'''''''''''çàodo estro acompanhada ou não de superovulação (Oliveira & Visintin 1993; Oliveira et aI. 1994). Esta via de
ê;:l!S::c~~-iose justifica diante da rápida transferência local da PgF2rt do útero para o ovário através da corrente linfática e

ea Heap et aI. 1985), o que sugere ser possível a redução da dose de PgF2rt sem comprometer a eficiência da
ca bem como possibilitar o aumento da sincronia dos partos após indução.

Objetivou-se com o presente estudo testar a eficiência do cloprostenol para induzir o parto em aplicação
a uscular na vulva.

o de ermmisrno fisiológico do parto tem proporcionado ao clínico os meios terapêuticos

Material e Métodos

Este experimento foi conduzido na EMBRAPA - Centro Nacional de Pesquisa de Caprinos (CNPC), localizada no
município de Sobral, Nordeste do Brasil.

Um grupo de 13 (treze) cabras de raças leiteiras foi submetido a três tratamentos (T" T2 e T3) no 1450 dia de
prenhez. Os mesmos constaram de T, - aplicação de 100 J.lg; T2 - aplicação de 50 llg; T3 - aplicação de 25 ~lg de
cloprostenol'. Todas as aplicações foram realizadas na musculatura da vulva num mesmo horário pela tarde. Quatro cabras
prenhes das mesmas raças foram utilizadas como grupo controle (T4)

Resultados e Discussão

Após os tratamentos, as parições ocorreram com média ± erro padrão de: T, - 30h e 46min ± 3h e 53min; T2 - 32h
e 26min ± 2h e 10min; T3 - 30h e 8min ± 2h e 23min, e com amplitude do tempo de ocorrência dos partos de: 17h, 12h e
15mim e 11h e 35 min, respectivamente para T, T2 e T3.

O período transcorrido entre a aplicação do cloprostenol e o momento da expulsão fetal foi semelhante ao
encontrado por Umo & Fitzpatrick (1976) que foi de 30,8 ± 0,26 h, Simplício et aI. (1990) o qual foi de 30h 46min ± 1h 26min
para 100 J.lge 31h 24min ± 1h 36min para 75 pg, e Santos et aI. (1992) que variou de 28,93 ± 1,447 a 33,70 ± 1,245 horas,
porém inferior ao observado por Walker (1983), onde as médias dos tratamentos variaram de 35±1 h a 100 h, e em alguns
tratamentos até mais de 100 horas.

Embora nos trabalhos de Walker (1983) a dose de 50 pg de cloprostenoi não tenha sido eficiente em induzir o
parto, a mesma neste experimento, que equivale ao T2, se mostrou mais consistente (CV=6,66%) que T, (CV=12,61%) e T3
(CV=7,9%), mesmo sem ter sido possivel observar diferença estatística entre os tratamentos (P>O,05) e T3 tenha
apresentado menor amplitude no tempo de ocorrência dos partos.

Constatou-se, também, que os tratamentos permitiram a concentração das parições no 1460 dia de prenhez, com
amplitude de ocorrência dos mesmos, pós-tratamento, de 0,76 dias, contra 11 dias para o grupo controle (T4).
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Conclusão

Pode-se concluir que todas as doses de cloprostenol testadas promo e a
por via intramuscular na vulva, possibilitando a dose de 50 I-Iguma maior sincronização
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